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H I P Ó T E S E    D O    A U T O R R E V E Z A M E N T O    E N C I C L O P É D I C O  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipótese do autorrevezamento enciclopédico é a suposição racional de  

a conscin verbetógrafa da Enciclopédia da Conscienciologia tornar a escrever verbetes na mesma 

obra em existência intrafísica subsequente, com base na prospectiva intrafísica, terrestre, de conti-

nuidade indeterminada da elaboração dessa obra grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo hipótese vem do idioma Grego, hypóthesis, “ação de pôr embai-

xo; base; fundamento; princípio de algo; ideia fundamental; suposição”. Surgiu no Século XVIII. 

O primeiro elemento de composição auto procede do mesmo idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição vez provém do mesmo idio-

ma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”. O termo revezamento apareceu 

no Século XVIII. A palavra enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idio-

ma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, 

“ensino circular, panorâmico”. Surgiu igualmente no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Hipótese da reinserção intrafísica na Enciclopédia da Conscienciolo-

gia. 2.  Conjectura do autorrevezamento verbetográfico multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipótese do autorrevezamento enciclopédico, hi-

pótese do autorrevezamento enciclopédico formulada e hipótese do autorrevezamento enciclopé-

dico testada são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Perspectiva materialista. 2.  Monovisão eletronótica. 

Estrangeirismologia: a possibilidade de avaliação dos níveis de link intelectual, afetivo  

e energético construído entre os verbetógrafos de mesma obra enciclopédica; a provável facilita-

ção da reaquisição do know-how enciclopédico e do background grafotécnico pela ausência de 

gap temporal entre as vivências enciclopédicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

Coloquiologia: as pegadas verbetográficas deixadas de caso pensado, a fim de favore-

cer a autoidentificação em próxima vida humana; o possível exame de mudanças e permanências 

do jeitão de ser da personalidade registrado nos textos e defesas verbetográficas em retrovida. 

Citaciologia: – “O que nunca foi posto em questão nunca foi provado” (Denis Diderot, 

1713–1784). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Autoradologia. Após uma década da publicação do livro, a conscin autora pode es-

tudá-lo a fim de identificar as omissões a serem reparadas em uma nova edição ou em outra obra 

mais aprofundada”. 

2.  “Conscienciologia. A Conscienciologia atua sobre os paracérebros e está, atualmen-

te (Ano-Base: 2013), apenas engatinhando. Daqui, talvez, a 3 vidas humanas dos componentes 

desta geração de intermissivistas pesquisadores, enciclopedistas, poderá estar, então, consoli-

dada”. 

3.  “Entrelinhamento. Quando a conscin escritora é intermissivista não corre o risco de 

esquecer dos entrelinhamentos que incluiu em seu livro porque, após a dessoma, pode acompa-

nhar os leitores na condição de consciex amparadora, fixando mnemonicamente os esclarecimen-

tos e favorecendo a própria recuperação em próxima ressoma”. 

4.  “Liderança. A liderança interassistencial prolongada na dimenex, após a dessoma da 

conscin intermissivista, pode ser interrompida pela oportunidade prioritária da ressoma interas-

sistencial a fim de resolver pendências grupocármicas pessoais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a prospectiva de consolidação do holopensene pessoal conscienciológico; 

a previsão de fortalecimento do holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o ho-

lopensene pessoal da estudiosidade evolutiva; o holopensene pessoal da pesquisa multidimensio-

nal; o holopensene pessoal do autorado tarístico; os enciclopensenes; a enciclopensenidade firma-

da; os lucidopensenes; a lucidopensenidade amplificada; os neopensenes; a neopensenidade apri-

morada; a suposta facilitação da recordação e aplicação da genopensenidade intelectual; o pos-

sível enraizamento da autocontinuidade multiexistencial na autopensenização; o desafio grupal de 

pensenizar a longuíssimo prazo abrangendo a próxima intermissão e vida humana. 

 

Fatologia: a hipótese do autorrevezamento enciclopédico; a prospectiva sobre a partici-

pação na Enciclopédia Conscienciológica em vidas humanas consecutivas; a previsão de aprimo-

ramento tarístico com a integração do retrorrepertório ao neorrepertório verbetográfico; o desafio 

grupal de conceber e / ou sustentar técnicas otimizadoras da gestão e utilização da megaobra enci-

clopédica em crescente expansão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prospectiva de 

ampliação e aprofundamento da sintonia entre os componentes das equipins e equipexes enciclo-

pédicas; a previsão de expansão das pesquisas multidimensionais com o incremento das bagagens 

experienciais e parapsíquicas na segunda existência intrafísica na verbetografia conscienciológi-

ca; o desafio grupal de aperfeiçoar procedimentos para a inserção de dados multidimensionais  

e multiexistenciais nas investigações sobre as realidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo raciocínio evolutivo–inferência lógica; o sinergismo au-

torrevezamento intermissivo–autorrevezamento proexológico. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

singularidade holobiográfica; o princípio da insaturabilidade autocognitiva quanto ao Cosmos; 

o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio de manter os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando o autorrepertório 

verbetográfico; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando a construção coletiva de obra 

enciclopédica. 

Teoriologia: a teática da tares; a teoria da serialidade multiexistencial com autorreve-

zamento consciencial. 

Tecnologia: as paratecnologias assistenciais intermissivas; a previsão de surgimento de 

neotecnologias comunicativas capazes de facilitar o gerenciamento e uso da megaobra enciclopé-

dica. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico da Enciclopédia Conscienciológica. 

Efeitologia: as futuras pesquisas sobre os efeitos multiexistenciais do verbetorado; as fu-

turas pesquisas sobre os efeitos grupocármicos do reencontro dos atuais neoverbetógrafos em 

trabalhos enciclopédicos na próxima intermissão e existência intrafísica; as futuras pesquisas so-

bre os efeitos evolutivos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses decorrente do exercício de inferir sobre  

o futuro com base em análise lógica e racional dos fatos e parafatos atuais (Ano-base: 2026). 

Ciclologia: a procura pela implantação do ciclo colheita intrafísica–colheita intermis-

siva; a busca pela entrada no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a conjectura prospectiva; a antevisão imaginativa; a dedução lógica;  

a inferência racional; a elucubração criativa; a prospecção cosmovisiológica; a proposição prog-

nóstica. 
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Binomiologia: o binômio retroverbetorado-neoverbetorado. 

Interaciologia: as possíveis repercussões da interação retroverborado-neoverbetorado. 

Polinomiologia: o polinômio Fatuística-Casuística-Parafatuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese de pesquisa / achismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia; a cogniciofilia; a enciclopediofilia; 

a verbetofilia; a taristicofilia. 

Holotecologia: a autorrevezamentoteca; a futuroteca; a mnemoteca; a parageneticoteca; 

a intermissivoteca; a proexoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Holobiografologia; a Seriexologia;  

a Holomnemonicologia; Parageneticologia; a Verbetologia; a Enciclopediologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Prospectivologia; a Intelectologia; a Criativologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens encyclopaedicus;  

o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; 

o Homo sapiens holobiographicus; o Homo sapiens autorrevertor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipótese do autorrevezamento enciclopédico formulada = a suposição ra-

cional da verbetografia na Enciclopédia da Conscienciologia em vidas intrafísicas consecutivas,  

a ser avaliada pelas gerações futuras, a fim de ser validada ou descartada; hipótese do autorreve-

zamento enciclopédico testada = a suposição racional da verbetografia na Enciclopédia da Cons-

cienciologia em vidas intrafísicas consecutivas, após ter sido avaliada pelas gerações futuras  

e considerada validada ou descartada. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica. 

 

Retomada. A Enciclopédia da Conscienciologia é obra sem prazo para ser encerrada. 

Portanto, cabe o questionamento: seria possível, por razões diversas, consciências verbetógrafas 

da primeira geração tornarem a ressomar ainda no período de produção da obra e, atraídas pela 

obra, reassumirem a verbetografia? 

Revezamento. Refletir sobre a probabilidade de participação verbetográfica em mesma 

obra enciclopédica em vidas intrafísicas consecutivas, em autorrevezamento enciclopédico, des-

perta curiosidades e questionamentos ainda irrespondíveis. 

Questões. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 questões sugeridas às possíveis futu-

ras conscins enciclopedistas consecutivas e revezadoras na Enciclopédia da Conscienciologia,  

a serem respondidas por aquelas interessadas: 

1.  Autoidentificação. O estilo pessoal evidenciado no retroverbetorado facilita a iden-

tificação da autobiografia passada? 

2.  Automimese. Há tendência de repetir o estilo verbetográfico da retrovida no novo re-

pertório de verbetes? 

3.  Autopesquisa. Comparando o retrorrepertório e o neorrepertório verbetográfico e de 

defesas, surgem evidências de aprendizagens, reciclagens e maturações ocorridas na última inter-

missão? 
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4.  Colheita. Paravivências de colheita intermissiva nos retroverbetes favorecem o reen-

contro com a obra? É possível identificar verbetes auxiliados por si durante a intermissão lúcida? 

5.  Confor. O mesmo confor enciclopédico utilizado em duas existências humanas fun-

ciona enquanto elemento retrocognitor? 

6.  Fôrma. Acessar a retrofôrma holopensênica pessoal em locais de consecução da re-

troverbetografia agiliza a recuperação da retrobagagem enciclopédica? 

7.  Holopensene. A reimersão em holopensene de mesma obra em vidas consecutivas 

predispõe autorretrocognições lúcidas? 

8.  Mesologia. O cotejo retroverbetes-neoverbetes permite diferenciar influências meso-

lógicas das inclinações paragenéticas na autexpressão gráfica? 

 

Gruporrevezamento. Futuramente, quando houver o incremento da lucidez multidimen-

sional na média dos componentes do grupo evolutivo, novas pesquisas poderão ser realizadas 

sobre o gruporrevezamento enciclopédico. 

Neoquestões. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 3 categorias de ques-

tionamentos para os pesquisadores multidimensionais do porvir quanto aos quantitativos grupais 

nos revezamentos na Enciclopédia Conscienciológica: 

1.  Alternância funcional. Qual percentual de consciexes amparadoras de função da en-

ciclopédia tornam-se conscins verbetógrafas e / ou inserem-se em equipin enciclopédica após  

a ressoma subsequente? Qual percentual de consciexes ex-verbetógrafas são alocadas em traba-

lhos da equipex enciclopédica? 

2.  Autorrevezamento verbetográfico. Qual percentual de conscins verbetógrafas re-

tornam a escrita na mesma obra na próxima vida intrafísica? 

3.  Colheita intermissiva. Qual percentual de conscins verbetógrafas vivenciam a co-

lheita intermissiva relacionada à obra na pós-dessoma? 

 

Investimentos. Considerando a autocontinuidade multiexistencial e a autevolução inte-

rassistencial, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 investimentos de hoje passíveis de contri-

buir com o aumento da autolucidez na próxima existência intrafísica e o autorrevezamento proe-

xológico: 

1.  Autopesquisa multiexistencial: a manifestação gráfica e presencial nos verbetes  

e defesas de hoje, podendo favorecer aprofundamentos autopesquisísticos na vida humana porvir. 

2.  Estilo pessoal: o modo particular e único de uso da chapa verbetográfica desenvol-

vido com o veteranismo hoje, pode facilitar a autoidentificação na vida humana porvir. 

3.  Inversão interassistencial: o entrosamento com os componentes de equipins e equi-

pexes na consecução da obra hoje, pode oportunizar a inversão de funções em vida porvir. 

4.  Paravínculo enciclopédico: a verbetografia de hoje, pode possibilitar a sustentação 

da conexão à obra ao auxiliar os leitores dos verbetes pessoais na vida intermissiva porvir. 

5.  Reparação tarística: o repertório verbetográfico de hoje, pode propiciar avaliações 

futuras para identificar omissões e repará-las no neorrepertório da vida humana porvir. 

 

Manutenção. A validação, ou não, da hipótese do autorrevezamento enciclopédico re-

quer décadas de sustentação da incansável linha de montagem verbetográfica, com repasses de 

funções aos enciclopedistas sucessores. 

Bastão. Desse modo, tal hipótese alerta quanto à responsabilidade da geração atual de 

conscins enciclopedistas na sustentação dos trabalhos, no incentivo à verbetografia e na formação 

de sucessores, passando o bastão às futuras gerações de enciclopedistas e, quem sabe, recebendo 

o bastão em próxima vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a hipótese do autorrevezamento enciclopédico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autobagagem  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

11.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

12.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  

Homeostático. 

 

A  HIPÓTESE  DO  AUTORREVEZAMENTO  ENCICLOPÉDICO  

ANALISA  O  POTENCIAL  DA  OBRA  PARA  SER  POTENTE  

VINCULADOR  GRUPOCÁRMICO,  MANTIDO  PELO  EMPENHO  

DE  SUCESSIVAS  GERAÇÕES  DE  ENCICLOPEDISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera lógica, racional e exequível tal hipótese? 

Por qual razão? Quais fatos e parafatos fundamentam a resposta dada? 
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